
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

ATA DE REUNIÃO
ATA Nº 02 DE 2022

 
Aos dezessete dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, às 8 horas, por meio
de webconferência, reuniu-se, o Colegiado do Programa de Pós-Graduação em
Educação, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Pelotas, sob a
presidência do Prof. Dr. Mauro Augusto Burkert Del Pino, com a presença da
Coordenadora Adjunta Profª. Dra. Mara Rejane Vieira Osório, do representante do
Conselho Departamental, Prof. Dr. Álvaro Luiz Moreira Hypolito e das seguintes
professoras Coordenadoras das Linhas de Pesquisa: Profª. Dra. Patrícia Weiduschadt
(Linha 1); Profª. Dra. Siglia Pimentel Höher (Linha 2); Profª. Dra. Valdelaine da Rosa
Mendes (Linha 3); Profª Dra. Maiane Liana Hatschbach Ourique ( Linha 4); e Profª.
Dra. Madalena Klein (Linha 5). Registra-se a presença também das representantes
discentes Gabrielle de Souza Oliveira, Wagner Pires da Silva e Gefferson Silva da
Silveira.  Demais convidados presentes na reunião: Profª Dra. Ana Ruth Moresco
Miranda; Prof. Dr. Eduardo Arriada; Profª Dra. Georgina Helena Lima Nunes; Profª
Dra. Giana Lange do Amaral; Profª Dra. Márcia Alves da Silva; Prof. Dr. Márcio
Rodrigo Vale Caetano; Profª Dra. Maria Cecilia Lorea Leite; Profª Dra. Maria das
Graças Carvalho da Silva Medeiros Gonçalves Pinto; Profª Dra. Maria Helena Menna
Barreto Abrahão; Profª Dra. Maria Manuela Alves Garcia; Profª Dra. Neiva Afonso
Oliveira; Profª Dra. Simone Gonçalves da Silva e Profª Dra. Vânia Grim Thies.
Durante a Reunião, foram tomadas as seguintes decisões: ITEM 1
- INFORMES: Coordenação do Programa realizou informe sobre o aumento de
número de bolsas CAPES/DS direcionadas à UFPel e ao PPGE. O programa ganhou
duas novas bolsas de mestrado e uma de doutorado. Já foram convocados um
bolsista de cada curso. Foi feita consulta aos alunos de mestrado para identificar se
há alunos que preenchem os requisitos necessários para aquisição da bolsa. Em
caso positivo, será realizado edital interno para seleção do bolsista. Em caso
negativo, a bolsa entrará no próximo edital de bolsistas, após o ingresso dos alunos
selecionados no edital de seleção 2022/02. Coordenação realizou informe sobre a
alteração do calendário da CAPES para preenchimento do SUCUPIRA.ITEM 2 -
APROVAÇÃO DA ATA AD-REFERENDUM:  foram lidas e aprovadas as atas nº
14/2021 ad referendum (1550420) e nº 01/2022 ad referendum (1604131), onde
constam o trancamento de dois semestres da aluna Rogéria Aparecida Garcia e o
pedido de prorrogação de prazo das bolsistas Isadora Ebersol e Livian Lino
Netto. ITEM 3 - ASSUNTOS INTERNOS: 3.1. PRORROGAÇÕES: Foi aprovada a
prorrogação de prazo de defesa dos alunos: Alessandra Rodrigues Moreira de Castro
- 2 meses (1625562); Felipe da Silva Martins - 6 meses (1625565); Igor Mendes
Krüger - 6 meses (1625566); Joice Mirapalhete Fabra - 3 meses (1625567); José
Everton da Silva Rozzini - 6 meses (1625569); Karin Christine Schwarzbold - 6 meses
(1625570); Lilian Lorenzato Rodrigues - 3 meses (1625571); Vera Lúcia dos Santos
Schwarz - 6 meses (1625572); Os alunos José Everton da Silva Rozzini, Vera Lúcia
dos Santos Schwarz e Igor Mendes Krüger realizaram pedido com prazo acima do
permitido e portanto somente obtiveram aprovação de seis meses de prorrogação
conforme regimento do PPGE. Os pedidos das alunas Luciana Patricia Schumacher
Eidelwein - 3 meses (1625576) e Eleonora das Neves Simões - 3 meses (1625564)
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foram deferidos de forma expecional, tendo em vista que já haviam esgotado o
prazo máximo de prorrogação permitido pela universidade. Foi realizado a
aprovação do pedido de prorrogação de prazo de 03 meses da aluna bolsista
Diônvera Coelho da Silva (1625577). No Mestrado pedidos de prorrogação de Nitéri
Ferreira Vieira - licença maternidade (23110.009147/2022-37) e Leidiane Borba de
Souza Feijó - licença maternidade (23110.009404/2022-31) . 3.2.
DESLIGAMENTOS: Foi aprovado o pedido de desligamento da aluna Jamile Wayne
Ferreira (1625578) . 3.3. HOMOLOGAÇÕES: Foram homologadas as teses dos
alunos: Célia Artemisa Gomes Rodrigues Miranda (23110.005801/2022-33); Maribel
da Rosa Andrade (23110.001502/2022-20); Ana Claudia Venturin da Costa
(23110.002196/2022-49); Lucas Gonçalves Soares (23110.008431/2022-96); Débora
Avendano de Vasconcellos Sinoti (23110.011835/2021-86); Robinson Francino da
Costa (23110.022861/2021-30) e a dissertação da estudante Dileta Peres da Silva
(23110.008604/2022-76). 3.4. PÓS-DOC: Foi aprovado o pedido de prorrogação do
prazo do pós-doutoramento da pesquisadora Amanda Rezende Costa Xavier
(1625579). 3.5. MOBILIDADE ACADÊMICA: Foi aprovado o pedido de mobilidade
acadêmica da aluna Diônvera Coelho da Silva (1625581) . 3.6.
TRANCAMENTOS: Foi aprovado o pedido de trancamento do semestre da aluna
Leonor Gularte Soler (23110.002109/2022-53) . 3.7. ESTÁGIO DOCENTE: Foi
aprovado os relatórios de estágios docentes apresentados pelos alunos: Claudia da
Silva Paranhos (23110.038901/2021-65); Isadora Ebersol - 2 semestres
(23110.038565/2021-51) e (23110.039015/2021-59); Andréia Texeira Leão  e Daniel
da Silva Costa (23110.039386/2021-31); André Quandt Klug - 2
semestres (23110.039072/2021-38); Juliana Diniz Gutierres Borges - 2 semestres
(23110.039070/2021-49) e (23110.011307/2022-16); Josiane Jarline Jäger
(23110.036834/2021-44); Léia Beatriz Sell (23110.037916/2021-14); Livian Lino
Netto (23110.038592/2021-23) . ITEM 4 - EDITAL DE SELEÇÃO DE NOVOS
ALUNOS: Coordenação realizou uma explanação sobre o trabalho da comissão
responsável pela elaboração dos editais de seleção de novos alunos e informou
sobre o novo funcionamento das bancas de heteroidentificação realizadas pelo
NUAAD. Houve discussões sobre formas de melhorar o edital e foi deliberado por
meio de votação que o ponto de corte para a primeira etapa do edital de seleção
de mestrado será nota 6,0 e somente serão considerados aprovados os candidatos
que obtiverem nota final igual ou superior a 6,0. Para o doutorado o ponto de corte
para a primeira etapa será nota 7,0 e somente serão considerados aprovados os
candidatos que obtiverem nota final igual ou superior a 6,0. ITEM 5 -
CREDENCIAMENTO DE NOVOS PROFESSORES: Foi aprovada a solicitação da
linha de pesquisa Filosofia e História da Educação para o credenciamento do
professor Fernando Cezar Ripe da Cruz como docente da referida linha. ITEM 6 -
CRONOGRAMA DO PPGE: Foi aprovado o calendário acadêmico proposto pela
coordenação do Programa de Pós-Graduação em Educação (1680955) . ITEM 7 -
ENCAMINHAMENTOS DO SEMINÁRIO 2021: Foi relembrado aos presentes os
encaminhamentos do seminário do PPGE realizado no fim do ano de 2021, quais
sejam, a reorganização das linhas de pesquisa, a elaboração do novo regimento e a
elaboração de normativa sobre credenciamento/recredenciamento. Foi definida a
data de 02 de Junho de 2022 para a continuação do seminário. ITEM 8 - MESA DE
DISCUSSÃO SOBRE ENSINO HÍBRIDO: Devido ao tempo escasso e a importância
dessa pauta, esse tópico será debatido em reunião futura. ITEM 9 - OUTROS
ASSUNTOS: Foi deliberado a realização de um Seminário com os docentes,
discentes e gestores do DINTER PPGE/UVA a ser realizado dia 24 de março de 2022.
9.2.  Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual, para
constar, os técnicos Guilherme Santos Machado e Rogéria Aparecida Garcia,
lavraram a presente Ata, que, lida e aprovada, vai por todos assinada
eletronicamente.
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Documento assinado eletronicamente por GUILHERME SANTOS MACHADO,
Assistente em Administração, em 01/06/2022, às 11:30, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por MAURO AUGUSTO BURKERT DEL
PINO, Coordenador de Curso de Pós-Graduação, em 01/06/2022, às 11:33,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº
10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por SIGLIA PIMENTEL HOHER CAMARGO,
Professor do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 16:19, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por PATRICIA WEIDUSCHADT, CHEFE DE
DEPARTAMENTO, em 01/06/2022, às 16:19, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.
Documento assinado eletronicamente por MARIA CECILIA LOREA LEITE,
Professor do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 16:19, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por EDUARDO ARRIADA, Coordenador
de Curso de Graduação, Colegiado do Curso de Pedagogia (noturno), em
01/06/2022, às 16:20, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por MARCIA ALVES DA SILVA, Professor
do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 16:29, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por SIMONE GONÇALVES DA SILVA,
Professor do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 16:33, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por MARCIO RODRIGO VALE CAETANO,
Professor do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 16:43, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por MAIANE LIANA HATSCHBACH
OURIQUE, Professor do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 16:57,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº
10.543, de 13 de novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por GEORGINA HELENA LIMA NUNES,
Professor do Magistério Superior, em 01/06/2022, às 17:57, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
Documento assinado eletronicamente por MADALENA KLEIN, Professor do
Magistério Superior, em 01/06/2022, às 18:16, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.
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Documento assinado eletronicamente por VANIA GRIM THIES, Professor do
Magistério Superior, em 03/06/2022, às 10:26, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Maria Manuela Alves Garcia,
Usuário Externo, em 03/06/2022, às 23:46, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufpel.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 1623908 e o código CRC 38936410.

Referência: Processo nº 23110.008246/2022-00 SEI nº 1623908
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  

EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

PLANO DE TRABALHO 

SOLICITAÇÃO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA DEFESA DE TESE 

 

Atividades a serem desenvolvidas no prazo de prorrogação: 

- Análise dos dados; 

- Aprofundamento teórico; 

- Escrita da tese 

 

Cronograma previsto: 

Março, abril e maio de 2022: análise dos dados, aprofundamento teórico e escrita da tese 

Defesa final em 30/06/2022 

 

 

  

       

 

Assinatura Pós-graduando(a)     
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Doutorando: Felipe da Silva Martins. 
Matrícula: 18101982. 
Orientadora: Denise Marcos Bussoletti. 
Linha: Epistemologias descoloniais, educação transgressora e práticas de 

transformação. 
 
 
 

Plano de trabalho com alterações 
 
 
Fevereiro: Análise de dados; 
Março: Análise de dados; 
Abril: Escrita da tese; 
Maio: Escrita da tese; 
Junho: Revisão da escrita pela orientadora; 
Julho: Correções, escrita final do trabalho e envio para gráfica; 
Agosto: Envio de trabalho para a banca e defesa da tese. 
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Plano de Trabalho 

 

 Realizei o acompanhamento durante um semestre letivo com cinco estudantes do 

Curso de Bacharelado em Composição com o objetivo de compreender como cada um deles 

desenvolve seus processos autorregulatórios, criativos e de aprendizagem para as atividades 

solicitadas pela disciplina de Composição. Como resultado de tal processo de coleta de dados, 

me foram concedidas 32 entrevistas que somadas totalizam mais de 37 horas de gravações em 

áudio e vídeo.  

 Após ter transcrito grande parte deste material, me encontro agora na fase de concluir 

as análises e redigir o relatório que será defendido como tese de doutorado. A redação já foi 

iniciada, porém faltam ainda partes significativas do trabalho para que ele possa ser 

submetido para a defesa. Em razão disso, solicito a prorrogação de seis meses (até o dia 

30/09/2022) para o prazo de defesa da tese, para que eu possa completar as etapas que ainda 

faltam ser realizadas. 

  

Cronograma 

 

Data 

Limite Atividade 

31/03/2022 Finalizar a transcrição e a análise do caso 5.  

15/04/2022 Finalizar a redação do Caso 1. 

30/04/2022 Finalizar a redação do Caso 2. 

15/05/2022 Finalizar a redação do Caso 3. 

31/05/2022 Finalizar a redação do Caso 4. 

15/06/2022 Finalizar a redação do Caso 5. 

31/07/2022 Redação do capítulo nomotético. 

15/08/2022 Redação das Conclusões e Introdução 

31/08/2022 

Revisão ortográfica e do texto em geral 

incluindo capítulos escritos e apresentados 

no exame de qualificação (referência teórico 

e metodologia).  

01/09/2022 

Envio do texto final para a banca 

examinadora. 

30/09/2022 Realização da defesa da tese.  
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Pelotas, 07 de Fevereiro de 2022.  

À  

Coordenação do PPGE 

Referente ao pedido de prorrogação do prazo para defesa de tese.  

 

Regimentalmente meu prazo para defesa e conclusão do curso de doutorado seria fevereiro de 

2022, entretanto, em razão da pandemia de COVID-19 e suas consequências amplamente 

conhecidas solicito uma prorrogação de dez (10) meses ampliando o prazo final para dezembro 

de 2022. 

Para além do cenário já exposto a metodologia da pesquisa prevê a necessidade de encontros 

presenciais com grupos de percussionistas da cidade de Pelotas. Considerando que alguns deles 

tem idade superior a 65 anos de idade, esta etapa da pesquisa tornou-se inviável. O que 

ocasionou a necessidade de uma reestruturação no projeto como um todo. É necessário 

mencionar, ainda, os efeitos físicos e psicológicos causados pelo isolamento social que perdura 

há quase dois anos (o que corresponde à metade do curso em andamento), dificuldades que se 

reafirmaram nos últimos meses, com o surgimento novas variantes e o aumento de casos 

inclusive na família, causando um enorme prejuízo à conclusão pesquisa e à produtividade 

acadêmica. 

 

José Everton da Silva Rozzini,  

Matrícula 18101922 

 

 

 

Abaixo, segue o cronograma de atividades 
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Cronograma de execução da pesquisa de Doutorado 

“Tambores e Saberes na Princesa do Sul” (título provisório) 

Doutorando: Prof. Ms. José Everton da Silva Rozzini 

Orientação da Prof.ª  Dr.ª Denise Marcos Bussoletti 

 

 

Atividades 

Ano 

2021 2022 

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Abr 

Qualificação da 
Tese 

            

Entrevistas             

Transcrição das 
entrevistas 

            

Análise dos 
dados 

            

Elaboração da 
Tese 

            

Revisão da 
escrita pela 
orientadora 

            

Correções, 
escrita final do 

trabalho e envio 
para banca 

            

Defesa da Tese             
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UNIIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

Discente: Karin Christine Schwarzbold 

Matrícula: 18101977 

Assunto: Solicitação de prorrogação para defesa doutorado 

 

Durante os meses de março de 2022 a agosto de 2022 pretende-se, 

unicamente, dedicar-se as atividades da escrita da tese. Para tanto serão 

seguidas algumas etapas conforme cronograma a seguir: 

 Março Abril Maio Junho Julho Agosto 

Análise dos 

dados  

X X     

Encaminhamento 

para revisão 

ortográfica 

  X    

Revisão final    X   

Encaminhamento 

para a banca 

    X  

Defesa      X 
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PLANO DE ESTUDOS – PRORROGAÇÃO

I. Dados de Identificação:
Lilian Lorenzato Rodriguez
Matrícula: 18101773
Orientadora: Maria das Graças Carvalho da Silva Medeiros Gonçalves Pinto

II. Unidade de Estudos
Programa de Pós-Graduação em Educação – Doutorado - Faculdade de Educação/UFPel
Linha: Formação de Professores, Ensino, Processos e Práticas Educativas (Linha 4)

III. Objetivo:
Solicitar prorrogação de prazo para defesa de Tese de Doutorado – PPGE/FaE/UFPel.

IV. Justificativa:

Conforme apresentado no item a seguir (V) deste plano de trabalho, as ações e as metas previstas
para a prorrogação da defesa de tese ocorrem em virtude da necessidade de finalização da escrita
do relatório final que, em decorrência de limites impostos pela pandemia, deverá ultrapassar o
prazo final previsto para fevereiro de 2022.

V. Ações e Metas:
 Ajustes finais e finalização do texto da tese até abril de 2022;
 Acertos finais e agendamento de banca de defesa em abril 2022;
 Defesa da tese de doutorado em Maio de 2022.

VI. Cronograma:

PLANO DE TRABALHO – PRORROGAÇÃO PRAZO

ATIVIDADES MARÇO ABRIL MAIO

Ajustes finais e finalização do texto da tese X X

Acertos finais e agendamento de banca de defesa X

Defesa da tese de doutorado X

Pelotas, 20/01/2022.

 
        Lilian Lorenzato Rodriguez                                   Maria das Graças Pinto       
                  Doutoranda                                                                       Orientadora
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Plano de Trabalho 

2022 

ATIVIDADES Fevereiro/Março Abril/Maio Junho/Julho Agosto/setembro Outubro/Novembro 

Análise dos Relatórios de Experiências I e II X     

Produção e Análise dos Relatório de 

Experiência Formativa do módulo III 

X X    

Construção das análises dos dados  X X X  

Revisão final do texto, encadernação e envio     X 

Defesa     X 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  

EDUCAÇÃO 
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LINHA DE PESQUISA: Formação de Professores, Ensino, Processos e Práticas 

Educativas 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Maria Isabel da Cunha 

PERÍODO: Março/2022 a Dezembro/2022 

PROJETO DE PESQUISA: Pedagogia Universitária: explorando o assessoramento 

pedagógico docente nas universidades públicas brasileiras 

 

RESUMO: Este projeto de pesquisa objetiva aprofundar os conhecimentos em torno da 

Assessoria Pedagógica Universitária, no contexto das universidades brasileiras, tendo 

como foco os processos de autoformação que buscam qualificar as ações profissionais 

destes sujeitos. Ancorada em metodologia de Estudo de Campo, a pesquisa terá como 

sujeitos os assessores pedagógicos de instituições universitárias brasileiras, que são 

membros do Grupo de Estudos em Assessoria Pedagógica Universitária - GEAPU. 

Espera-se evidenciar como processos de autoformação de assessores pedagógicos 

qualificam sua atuação, e como impacta de modo positivo sua presença institucional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Assessoria Pedagógica Universitária; Pedagogia Universitária; 

Autoformação Pedagógica. 

 

1 Introdução e Justificativa  

 A vivência que tenho experimentado, como assessora pedagógica de uma 

universidade federal, inserida em um contexto de inovação curricular que exige dos 

docentes a capacidade de adoção de inovações pedagógicas, sempre me provocou 
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inquietações práticas e teóricas, assim como impulsionou minha busca por qualificação, 

de modo que estes processos formativos apoiassem a ação de assessoramento a que me 

compete. 

 Durante a formação em nível de Mestrado (Xavier, 2014), em que pesquisamos 

os desafios que os docentes revelam enfrentar em sua prática pedagógica, em ambientes 

de inovação curricular, percebemos que a construção de novos saberes, que alicerçariam 

a prática pedagógica, permitindo a inovação e a ruptura com os paradigmas dominantes, 

caracteriza um dos maiores dilemas dos docentes. Uma vez que não identificam as 

diferenças exigidas por um modelo curricular inovador, e ao passo que buscam 

reproduzir os mesmos modelos e práticas que vivenciaram enquanto estudantes durante 

sua própria formação, os professores pouco distinguem que os saberes da docência são 

produzidos nos diferentes espaços que compõem a vida docente, e o contexto de 

inovação curricular seria um deles.  

 Assumimos neste estudo, portanto, que a reflexão sobre tais questões, a partilha 

de experiências e a construção de novos saberes deve ser fomentada, em espaços 

específicos, institucionais e intencionais que se ocupem da formação pedagógica 

docente, as Assessorias Pedagógicas. Espaços de reflexão intencionais e institucionais, 

construídos por programas de desenvolvimento profissional, precisam, então, ser 

capazes de encorajar o salto para a inovação pedagógica. 

 Ainda seguindo essa inquietação em torno da experiência e da prática laboral, 

segui os estudos no nível do Doutorado (Xavier, 2019), estudando dois contextos 

curriculares distintos, mas que fomentaram uma série de elementos pedagógicos a serem 

assumidos pelas universidades: o movimento Universidade Nova, no Brasil, e o 

Processo de Bolonha, na Europa. 

 Assim, partindo dos desafios revelados pelas inovações curriculares que 

demandam a inovação pedagógica, reforçamos a admissão de que o assessoramento 

pedagógico permite um espaço propício ao atendimento das demandas pedagógicas, 

levantadas pelos atores do processo educativo, no contexto universitário. O 

assessoramento pedagógico constitui-se, nessa lógica, num espaço que transcende a 

produção de conhecimentos, podendo, a depender de suas concepções, alcançar o 

desenvolvimento de processos de interpretação das tarefas pedagógicas (Mayor Ruiz, 

2007). O trabalho dos assessores pedagógicos pode culminar na possibilidade de análise 

do trabalho pedagógico realizado, permitindo o dimensionamento de seus impactos e de 
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suas repercussões (Sanchez Moreno, 1997), enquadrando-se como campo de interação 

(Fernández, 2012). 

 É neste sentido que as responsabilidades que competem à Assessoria Pedagógica 

Universitária, convertidas em ações, orientam-se na  

especificidade de situações didáticas, as diversidades quanto à instituições, 

profissões, estudantes e conteúdos disciplinares, [que] exigem do docente 

universitário a organização de estratégias metodológicas e da avaliação que 

se definem a partir dessas peculiaridades, procurando que, através do 

processo do ensino, se propicie uma aprendizagem com significado (Cunha e 

Lucarelli 2013, p. 123, grifo nosso).  

 

 Contudo, em ambos trabalhos anteriores, constatamos que não somente o corpo 

docente precisa ser formado. A ação de assessoramento pedagógico exige dos 

profissionais que a executa também um processo de autoformação, de modo que, 

somente assim, possa conduzir movimentos de ruptura, que resultem em construção de 

saberes, em profissionalização da docência, em tomada de consciência profissional, em 

inovação pedagógica. Essa necessária autoformação revela a dimensão do desafio da 

Assessoria Pedagógica, à medida em que se evidencia que os assessores também não 

foram formados segundo as mesmas lógicas que precisam fomentar.  

 Como formar para algo que se desconhece? Como construir espaços de 

formação que não encontram eco em suas próprias práticas e concepções? Perguntas 

neste sentido e tendo como norte a percepção de que as práticas dos docentes e dos 

assessores pedagógicos não são isoladas, “frequentemente se entrelaçam” (Lucarelli, 

2007, p. 78), é que nos indiciam de que é preciso explorar mais a dimensão da 

autoformação dos assessores pedagógicos.  

 Neste percurso, então, após a obtenção do título do doutoramento, e ainda com 

questões a serem respondidas, criei, no ano de 2020, o Grupo de Estudos sobre 

Assessoria Pedagógica Universitária, GEAPU, com o objetivo de construir um espaço 

de acolhida e de troca de experiências entre Assessores Pedagógicos Universitários, 

assim como proporcionar oportunidades de aprendizagens sobre o trabalho de 

assessoramento pedagógico universitário, que ampliem a profissionalização da função 

de Assessor Pedagógico. Para tanto, são pensadas agendas anuais de formação para os 

Assessores, para além do espaço de diálogo oportunizado pelo grupo em um aplicativo 

de rede social. Em 2021, o GEAPU alcançou a marca de 110 membros, congregando 

assessores e pesquisadores do campo, sendo que estes membros se distribuem em mais 

de 60 instituições de ensino superior brasileiras, das quais 29 universidades, 19 
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institutos federais, Cefets e instituições nacionais, 08 instituições estaduais e 04 

instituições particulares. Não obstante, a amplitude do Grupo também tangencia os 

cargos ocupados por estes participantes, quando encontramos nele ocupantes de cargos 

de pedagogo, docente, técnico em assunto educacionais, psicólogo, dentre outros. 

 Esse cenário nos permite assumir a defesa de que as Assessorias Pedagógicas 

Universitárias precisam se constituir institucionalmente como setores responsáveis pela 

formação pedagógica dos docentes, de forma a proporcionar espaços institucionais 

formativos, que auxiliem na construção de saberes relacionados à docência 

especificamente nestes contextos que requerem inovação curricular. Mas, para tanto, 

precisam permanentemente constituir processos de autoformação, de maneira a 

qualificar seu trabalho, e conferir condições efetivas de desenvolvimento de suas 

responsabilidades formativas institucionais. 

  

2 Problema de pesquisa 

Espaços de autoformação destinados a assessores pedagógicos universitários 

efetivamente contribuem para a qualificação de suas práticas profissionais?   

2.1 Questões secundárias: 

Há espaços de autoformação destinados a assessores pedagógicos nas universidades 

brasileiras? 

Há iniciativas de construção de espaços de autoformação de assessores pedagógicos, 

que se concretizam para além da instituição, como redes ou comunidades de 

aprendizagem? 

A participação de assessores pedagógicos em espaços de autoformação a eles destinados 

atende a expectativa destes profissionais, quanto a seu processo de qualificação para a 

função? 

Qual o impacto dos processos de autoformação de assessores pedagógicos em sua 

prática profissional? 

 

3 Objetivos 

3.1 Objetivo geral 

Aferir a contribuição de espaços de autoformação de assessores pedagógicos na 

qualificação de suas práticas profissionais  
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3.2 Objetivos específicos 

- Mapear a existência ou ausência de espaços de autoformação destinados a assessores 

pedagógicos nas universidades brasileiras. 

- Localizar espaços de autoformação de assessores pedagógicos caracterizados como 

redes ou comunidades de aprendizagem, que transcendem uma única instituição. 

- Aferir a participação de assessores pedagógicos em espaços de autoformação a eles 

destinados. 

- Analisar o atendimento às expectativas dos assessores pedagógicos quanto aos espaços 

de autoformação a eles destinados, no que se refere a seu processo de qualificação para 

a função. 

- Identificar o impacto dos processos de autoformação de assessores pedagógicos em 

sua prática profissional. 

- Favorecer a socialização dos resultados do estudo para a comunidade universitária, 

especialmente para assessores pedagógicos universitários. 

- Ampliar a experiência investigativa no contexto da Pedagogia Universitária. 

 

4 Fundamentação teórico-conceitual 

  Devido às muitas e aceleradas transformações por que têm passado as 

universidades, os processos pedagógicos têm vindo a ocupar atenção, de modo que a 

reconfiguração do papel e dos saberes docentes, bem como das práticas de ensinar e 

aprender têm “feito emergir o campo da Pedagogia Universitária, debruçando-se sobre 

as práticas pedagógicas e de reorganização curricular no contexto das mudanças 

paradigmáticas que assolam a realidade de todo o processo educativo” (Cunha e 

Lucarelli, 2013, p. 121). 

  A Pedagogia Universitária é um campo polissêmico de produção e aplicação dos 

conhecimentos pedagógicos na educação superior, que reconhece os distintos campos 

científicos do conhecimento, dos quais toma referentes epistemológicos e culturais para 

definir suas bases e características (Morosini, 2006). É um espaço de conexão entre 

conhecimentos, subjetividades e culturas, que exige conteúdo científico, tecnológico e 

artístico especializados, que podem orientar o processo de ensinar e aprender na 

universidade (Lucarelli, 2004). Um elemento constitutivo da atuação docente no ensino 

superior, que tem os conhecimentos e experiências que produz colocados “a serviço da 

reflexão crítica e criativa para fomentar a inovação do ensino e a qualidade da docência 
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universitária” (Pimenta e Almeida, 2011, p. 16). Pode ser definida como um “espaço de 

conhecimento orientado à compreensão dos processos de formação que se dão na 

universidade, a partir da consideração dos sujeitos envolvidos, sua relação com o 

contexto e com os outros processos que se desenvolvem nesse âmbito” (Lucarelli, 2011, 

p. 425). 

  Segundo a Enciclopédia de Pedagogia Universitária (Morosini, 2006), esta 

modalidade da Pedagogia surge na França, tendo como foco o estudo do conhecimento 

como matéria-prima dos processos de ensinar e de aprender (Leite, 2006). Aplicada ao 

contexto latino-americano, ainda de acordo com a Enciclopédia de Pedagogia 

Universitária (Morosini, 2006), este campo de conhecimento se configura como campo 

educativo que opera no espaço transdisciplinar da universidade (Leite, 2006). Ela foi se 

concretizando frente à preocupação com os processos que se relacionam com a aula 

universitária, desenvolvendo atividades de formação dos docentes universitários nas 

temáticas do ensino, da aprendizagem, do currículo, das relações da educação com o 

contexto (Lucarelli, 2011). Ocupa-se da construção de novos referenciais, de forma que 

proporcione aos docentes a possibilidade de reconfigurar os saberes científicos que 

domina com novos saberes relacionados à dimensão pedagógica de sua profissão (Holz, 

Leite e Tutikian, 2000).  

  A Pedagogia Universitária, ao passo que abrange a didática universitária, parte 

do princípio de que não existe uma didática que permita homogeneizar o ensino superior 

(Cunha, 2006a; Leite, 2006; Morosini e Morosini, 2006). Com isso, busca responder ao 

desafio do ensinar e aprender em diferentes carreiras profissionais, inserindo o docente 

universitário na reflexão sobre suas práticas instituídas, sobre os conhecimentos de sua 

área, sobre as formas de apropriação destes conhecimentos, bem como sobre os valores 

ético-sociais que permeiam os currículos (Lucarelli, 2006, 2011; Morosini, 2006). Nesse 

sentido, abarcando a didática universitária, disciplina que “analisa o processo de ensino 

que um docente ou uma equipe de docentes organiza em relação às aprendizagens dos 

estudantes, em função de um conteúdo científico, tecnológico ou artístico – altamente 

especializado –, orientado para a formação em uma profissão” (Lucarelli, 2011, p. 425), 

faz reconhecer seu interesse por processos que afetam a docência universitária, como 

centro epistemológico da dimensão pedagógica desta profissão.  

  Trata-se, por sua complexidade, de um campo tensionado porque “a Pedagogia 

Universitária vem sendo desafiada pela diversidade institucional, pela ausência de 
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programas continuados de formação docente e pelas constantes pressões sobre os 

currículos das carreiras profissionais, trazidas pelos processos avaliativos” (Morosini, 

2006, p. 58). Um campo que precisa avançar na construção de conhecimentos que lhe 

confira validade, rompendo com a desqualificação que a utilização do próprio termo 

conceitual ‘pedagogia’ faz referir (Cunha, 2006b; 2015), ou seja, transpondo com o 

sentido de um conhecimento que tem “a sua composição instrumental e não raras vezes 

entendida como um conjunto de normas e prescrições que, na perspectiva da 

racionalidade técnica, teria um efeito messiânico na resolução de problemas” (Cunha, 

2006b, p. 22). Um campo complexo, relacionado à prática educativa, que “está em 

processo de afirmação, processo que passa pelo enfrentamento de obstáculos de 

diferentes ordens: política, institucional, epistemológica, ideológica, cultural e 

psicológica” (Soares, 2009, p. 105). 

 Integrante deste campo polissêmico de conhecimentos, que opera no espaço 

transdisciplinar da universidade (Cunha e Isaia, 2006; Leite, 2006) orientada à 

compreensão dos processos de formação que se dão na instituição (Lucarelli, 2007), está 

a Assessoria Pedagógica Universitária.  

 A Assessoria Pedagógica Universitária toma como objetos de estudo e de 

trabalho as questões que envolvem o ensino, a aprendizagem e a avaliação na 

universidade (Lucarelli, 2007). Responsabiliza-se pela criação de espaços direcionados 

à formação para o exercício da docência universitária, enquanto processo componente 

do desenvolvimento profissional docente, com vistas à construção de saberes e à 

reflexão pedagógica. Ocupa-se, nesse escopo de ações, da “investigação, intervenção e 

colaboração com a gestão [...] e junto aos professores, como um dos atores que 

contribuem com a confirmação do campo da didática universitária” (Lucarelli e Cunha, 

2015, p. 3). 

 A Assessoria Pedagógica Universitária “[...] é reconhecida como uma profissão 

de ajuda em um meio onde as práticas de intervenção se orientam a obter mudanças que 

afetam a instituição educativa como um todo e a aula em particular” (Lucarelli, 2008, p. 

4). Nesse sentido, a Assessoria Pedagógica Universitária é concebida como dispositivo 

de apoio, cujas práticas de intervenção, de animação e de orientação se entrelaçarão às 

práticas pedagógicas docentes, não as deixando isoladas (Lucarelli, 2007, 2008, 2016). 

Enquanto função de intervenção, o assessoramento “se converte, em si, em uma 

situação de produção pedagógica” (Fernández, 2004, p. 15), que se configura como 
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aporte para a diminuição do hiato que se revela entre o trabalho científico docente e a 

prática educativa (Sirvent, 1985 apud Lucarelli, 2004).  

 Traçando um paralelo à figura do amigo crítico utilizada por Leite (2002), a 

Assessoria Pedagógica Universitária deve ser reconhecida por seus conhecimentos e 

competências relativos ao contexto educativo, num processo de confiança em partilhas e 

aprendizagens. “Uma figura que transporta para o grupo e para a análise uma visão 

distanciada, mas ampla e comprometida das situações, e um permanente 

questionamento dos aspectos em jogo” (Leite, 2002, p. 97). Para tanto, não há um 

modelo único e preestabelecido; “é preciso ler e entender as mensagens enviadas pelos 

docentes e pela instituição” (Souza, 2010, p. 72), de modo a se “atender a uma 

articulação entre formação e produção de conhecimentos” (Fernández, 2004, p. 14). 

Assim, ciente de que “não existem pedagogias únicas” (Broilo, 2015, p. 58), colabora 

tanto com os atores envolvidos no processo, quanto com a própria instituição da qual 

faz parte.  

 À vista disto, assumimos a Assessoria Pedagógica como lugar da Pedagogia 

Universitária (Xavier e Azevedo, 2016; Xavier, Leite e Azevedo, 2018), que deve ser 

legitimado (Broilo, 2015; Xavier, Toti e Azevedo, 2017) e compromissado 

institucionalmente (Day, 2001; Cunha, 2006b, 2010, 2014a, 2014b, 2015; Xavier, 

2014).  A respeito da necessária institucionalização das ações da Assessoria Pedagógica, 

relativamente às suas responsabilidades de atuação, tomamo-la no sentido de promoção 

e valorização, em níveis institucionais, do coletivo em formação. “Essa 

institucionalização não se refere à verticalidade de imposições de órgãos da instituição; 

pelo contrário, origina-se na horizontalidade da construção de espaços formativos, que 

são coletivos e que, por tais características, se transformam em lugares de formação” 

(Xavier, 2014, p. 47). Deste modo, assumimos a Assessoria Pedagógica Universitária 

como um “espaço institucional, político-pedagógico e cultural que apoia a organização 

de possibilidades de organização de políticas de desenvolvimento profissional docente, 

integrando formação com profissionalização” (Leitinho e Dias, 2015, p. 420, grifo 

nosso). 

 

5 Metodologia 

 Sob abordagem qualitativa, este projeto ancora-se em metodologia de Estudo de 

Campo ao buscar conhecer o objeto de pesquisa pela observação de uma realidade 
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específica (Gil, 2008). Por meio do Estudo de Campo, realiza-se observação direta das 

práticas, ações, atividades do grupo estudado, complementando essa observação com 

outros instrumentos de coleta de dados (Gil, 2008), como entrevistas, questionários, 

relatos ou narrativas de informantes privilegiados, ou seja, sujeitos pertencentes ao 

campo estudado. 

 Esta realidade específica a ser estudada será o GEAPU, Grupo de Estudos em 

Assessoria Pedagógica Universitária, projeto de extensão da Universidade Federal de 

Alfenas – UNIFAL-MG. A observação deste grupo destinado à autoformação de 

assessores pedagógico visa a captar as explicações e interpretações do ocorrem naquela 

realidade, permitindo ampliar o conhecimento sobre o objeto de estudos. 

 Contudo, este projeto se efetiva a partir da realidade imputada pela pandemia do 

Coronavírus (COVID-19). Em decorrência da necessidade de isolamento e 

distanciamento social, os processos formativos passaram por uma ressignificação 

metodológica e conceitual em larga escala, assim como em uma velocidade antes 

impensável. Deste modo, a crise sanitária provocou uma reorganização pedagógica do 

ensino e das práticas presenciais, exigindo o fortalecimento de práticas e metodologias 

mediadas pela tecnologia de informação e de comunicação. Assim, como já indicia 

Sousa Santos (2020), o processo educativo se vê no imperativo de criar soluções 

inventivas e inesperadas, repensando práticas enraizadas, e aprendendo aquelas mais 

coerentes com a nova realidade social.  

À vista deste cenário, para o desenvolvimento empírico, este estudo será 

realizado por meio de metodologias que se valham de tecnologias de informação e 

comunicação, ou seja, por meio de recursos digitais. Os recursos tecnológicos serão 

aplicados na observação do grupo, no processo de coleta de dados, na aplicação de 

instrumentos junto aos sujeitos da pesquisa, ou seja, em todos os procedimentos que 

compõem a pesquisa, porque não é possível efetivar ações presenciais. Neste sentido, 

com vistas na ampliação da experiência investigativa no campo da Pedagogia 

Universitária, a participação nas atividades do Grupo de Pesquisa em Pedagogia 

Universitária, da UFPel, liderado pela orientadora deste projeto, também se dará por 

meio virtual, tanto quanto outras atividades que venham a compor o percurso formativo, 

solicitado pela orientadora da pesquisa. 
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5.1 Percurso metodológico: instrumentos e fontes de coleta de dados 

 

5.2 Percurso formativo 
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6 Inferências e Conclusões 

Os dados obtidos neste estudo serão projetados e analisados à luz da análise de 

conteúdo, em que buscaremos inferências válidas para o contexto estudado, a partir do 

agrupamento de índices e descritores que permitam compreender o objeto, assim como 

atingir os objetivos traçados. As categorias de análise serão, portanto, definidas todas a 

posteriori, de modo que se permita interpretação dos dados a partir da voz dos sujeitos e 

da observação do processo. 

Os resultados do estudo poderão ser, ainda, cotejados com outras produções no 

contexto da pesquisa, caso sejam encontrados outros estudos e propostas de mesma 

natureza. Pretende-se, também, voltar à literatura internacional para cotejar os 

resultados do estudo com um panorama mais amplo. 

Entretanto, assumimos que a maior contribuição do projeto reside na 

possibilidade de evidenciar que espaços de autoformação dos assessores, de natureza 

interinstitucional ou transinstitucional, pode se constituir como uma importante fonte de 

qualificação do trabalho de assessoramento, que atualmente vem ganhando espaço nas 

instituições de ensino superior, assim como fortalecer a Assessoria Pedagógica 

Universitária enquanto um campo (Bourdieu, 1998) legítimo no contexto universitário. 

 

7 Cronograma 

Atividades 

2022 

M
ar

 

A
b

r 

M
ai

 

Ju
n
 

Ju
l 

A
g

o
 

S
et

 

O
u

t 

N
o

v
 

D
ez

  

Ampliação da experiência investigativa no contexto 

da Pedagogia Universitária, por meio da 

participação e observação das ações do Grupo de 

Pesquisa em Pedagogia Universitária da UFPel 

         

 

Participação em atividades de formação 

relacionadas ao campo da Pedagogia Universitária, 

indicadas pela orientadora do pós-doutoramento 

         

 

Mapeamento de espaços de autoformação 

destinados a assessores pedagógicos nas 

universidades brasileiras, por meio de pesquisa 

documental nas páginas eletrônicas institucionais 

das universidades públicas 

         

 

Localização de espaços de autoformação de 

assessores pedagógicos caracterizados como redes 

ou comunidades de aprendizagem, por meio de 

pesquisa documental em páginas eletrônicas 

institucionais das universidades públicas 
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Programa de Pós Graduação em Educação UFPel <ppgeufpel@gmail.com>

Re: Solicitação de Mobilidade Acadêmica

3 mensagens

Mauro Del Pino <mauro.pino1@gmail.com> 27 de janeiro de 2022 07:24
Para: Diônvera Coelho da Silva <diionveracoelho@gmail.com>
Cc: gabidesouza.o@gmail.com, isadorasilvacabreira@gmail.com, leonardo@leonardodrandrade.com,
wagner.pires@ufpel.edu.br, geff.filo@gmail.com, renancardozoo@gmail.com, Aline Accorssi
<alineaccorssi@gmail.com>, Mestrado Doutorado <ppgeufpel@gmail.com>, Mara Rejane Osório <mareos@gmail.com>

Prezadas Diônvera e Aline

 

A sua solicitação foi aprovada
pela Comissão de Bolsas do PPGE na forma de estágio, conforme prevê a Portaria
76 da CAPES, em seu capítulo específico que trata da “Coleta de dados ou
estágio no país e exterior”. No artigo 12
estabelece:

“Art. 12. Não haverá suspensão da
bolsa quando:

I - o mestrando, por prazo não
superior a seis meses, ou o doutorando, por prazo de até doze meses, se afastar
da
localidade em que realiza o curso, para realizar estágio em instituição
 nacional ou coletar dados necessários à
elaboração de sua dissertação ou tese,
se a necessidade da coleta ou estágio for reconhecida pela Comissão de
Bolsas
CAPES/DS para o desenvolvimento do plano de trabalho proposto;”

Caso a Diônvera faça disciplinas
 na UFPE, ela poderá solicitar o devido aproveitamento junto ao PPGE para
registro no seu histórico.

Também é possível, caso seja do
 interesse, que a pesquisadora que irá recebê-la na UFPE atue como
 co-
orientadora a partir de solicitação ao Colegiado do PPGE.

Atenciosamente,

Mauro Augusto Burkert Del Pino

Coordenador do PPGE

Presidente da Comissão de Bolsas
do PPGE

Em seg., 17 de jan. de 2022 às 12:08, Diônvera Coelho da Silva <diionveracoelho@gmail.com> escreveu:

Prezados/as
Espero que estejam bem. 
Envio uma solicitação de Mobilidade acadêmica para que vocês possam avaliar o meu pedido. Pretendo realizar
algumas atividades no primeiro semestre deste ano na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), com
supervisão da Prof. Dr.ª Jaileila de Araújo Menezes. 
Aguardo retorno.
Atenciosamente,
Diônvera da Silva.

-- 

   Mauro Del Pino
   Prof. Faculdade de Educação
   Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE)
   Líder do GIPEP - Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação Pública

Aline Accorssi <alineaccorssi@gmail.com> 27 de janeiro de 2022 11:43

Solicitação Mobilidade Acadêmica (1625581)         SEI 23110.008246/2022-00 / pg. 33

mailto:diionveracoelho@gmail.com


16/03/2022 21:18 Gmail - Re: Solicitação de Mobilidade Acadêmica

https://mail.google.com/mail/u/0/?ik=2ee68d26f0&view=pt&search=all&permthid=thread-f%3A1723102993335048733&simpl=msg-f%3A1723102… 2/2

Para: Mauro Del Pino <mauro.pino1@gmail.com>
Cc: Diônvera Coelho da Silva <diionveracoelho@gmail.com>, gabidesouza.o@gmail.com,
isadorasilvacabreira@gmail.com, leonardo@leonardodrandrade.com, wagner.pires@ufpel.edu.br, geff.filo@gmail.com,
Renan Cardozo <renancardozoo@gmail.com>, Mestrado Doutorado <ppgeufpel@gmail.com>, Mara Rejane Osório
<mareos@gmail.com>

Bom dia Mauro e colegas,

Obrigada a todos pelo retorno, especialmente ao Mauro que deu os encaminhamentos necessários para que a
Dionvera possa ter essa experiência em sua formação. Tenho certeza que o estágio em outra instituição contribuirá
significativamente com a pesquisa que está sendo desenvolvida por ela. 


Abraços, Aline


Aline Accorssi

Professora Adjunta do Departamento de Fundamentos da Educação
Grupo Mariposas: minorias sociais, resistências e práticas de transformação
Programa de Pós-graduação em Educação

Faculdade de Educação

Universidade Federal de Pelotas


CL: http://lattes.cnpq.br/7571571217332694

[Texto das mensagens anteriores oculto]

Diônvera Coelho da Silva <diionveracoelho@gmail.com> 27 de janeiro de 2022 16:05
Para: Mauro Del Pino <mauro.pino1@gmail.com>
Cc: gabidesouza.o@gmail.com, isadorasilvacabreira@gmail.com, leonardo@leonardodrandrade.com,
wagner.pires@ufpel.edu.br, geff.filo@gmail.com, renancardozoo@gmail.com, Aline Accorssi
<alineaccorssi@gmail.com>, Mestrado Doutorado <ppgeufpel@gmail.com>, Mara Rejane Osório <mareos@gmail.com>

Boa tarde
Agradeço pela atenção e aprovação da mobilidade, com certeza irá contribuir muito com a minha formação
acadêmica.
Abraços, Diônvera.

Em qui., 27 de jan. de 2022 às 07:24, Mauro Del Pino <mauro.pino1@gmail.com> escreveu:

[Texto das mensagens anteriores oculto]
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Ministério da Educação 

Universidade Federal de Pelotas 

Faculdade de Educação 
Programa de Pós-Graduação em Educação 

Programa de Pós-Graduação em Educação – Mestrado / Doutorado 
Rua Cel. Alberto Rosa, n.154, Sala 264 CEP 96.101-770 - Pelotas – RS – Brasil 

www.ufpel.edu.br/fae/ppge 

 

 

 

Calendário Acadêmico PPGE 2022/1 

 

FEVEREIRO 

 

03 (Quinta):  INÍCIO do Período de digitação das ofertas 2022/2 pelos Colegiados 

09 (Quarta): Data final para os colegiados realizarem ampla divulgação do formato de 

oferta de disciplinas (presencial e remota) 

                      FIM do Período de digitação das ofertas 2022/2 pelos Colegiados 

10 (Quinta): INÍCIO da solicitação de matrícula on-line 2022/1 

15 (Terça):  FIM da solicitação de matrícula on-line 2022/1 

16 (Quarta): INÍCIO do Período de Homologação das solicitações pelo(a)  orientador(a) 

17 (Quinta): Fim do período de Homologação das solicitações pelo(a) orientador(a) 

18 (Sexta): Homologação das solicitações pela Coordenação 

19 (Sábado): INÍCIO do Período para estudantes consultarem o processo de matrícula 

on-line 2021/2 e solicitar correção de matrícula por meio do formulário disponível no site 

21 (Segunda): FIM da Solicitação de correção de matrícula 2022/1 por meio do 

formulário 

22 ( Terça): INÍCIO do Período de análise e homologação de solicitações de correção 

de matrícula 

24 ( Quinta): FIM do Período de análise e homologação de solicitações de correção 

de matrícula 

25 (Sexta): Publicação do Edital de estudante especial 2022/01 
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www.ufpel.edu.br/fae/ppge 

 

 

 

MARÇO 

 
 

 02 (Quarta): INÍCIO do cadastro de estudantes especiais 

 04 (Sexta): FIM do cadastro de estudantes especiais 

 07 (Segunda): INÍCIO do semestre letivo 2022/1 

 31 (Quinta): Data limite para envio dos planos de ensino 2022/1 (Cobalto) 

 • Editais de seleção para estudante regular do Mestrado e 

Doutorado têm data prevista para o final de março. 

 

 

 

ABRIL 

 

04 (Segunda): INÍCIO do Período de solicitação de trancamento de disciplinas – 

Formulário 

11 ( Segunda): FIM do Período de solicitação de trancamento de disciplinas – 

Formulário 

15 (Sexta): Feriado - Sexta-feira Santa 

16 (Sábado): Ponto Facultativo 

21 (Quinta): Feriado – Tiradentes 

22 (Sexta): Ponto Facultativo 

23 (Sábado): Ponto Facultativo 
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Rua Cel. Alberto Rosa, n.154, Sala 264 CEP 96.101-770 - Pelotas – RS – Brasil 

www.ufpel.edu.br/fae/ppge 

 

 

 

 

MAIO 

 

02 (Segunda): INÍCIO do Período para solicitação de aproveitamento de estudos 

13 ( Sexta): Prazo final para estudantes regularmente matriculados enviarem 

solicitação de trancamento geral de matrícula à Secretaria do PPGE - 2022/1 

20 (Sexta): FIM do Período para solicitação de aproveitamento de estudos 

 

 

JUNHO 
 

16 (Quinta): Feriado - Corpus Christi 

 

 

 

 

JULHO 
 

 

02 (Sábado): Último dia letivo - 2022/1 
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